Sobre a criação de valor: “Só o capital realmente aplicado no processo de trabalho cria a mais-valia e para ele valem todas as leis dadas sobre a mais-valia, portanto também a lei de que, dada a taxa da massa de mais-valia é determinada pela grandeza do capital variável” (MARX, 1985, vol. III, p. 222)
Contradição elementar: “Com o desenvolvimento da força produtiva de trabalho é muito desigual em diferentes ramos da indústria, e desigual não só quanto ao grau, mas sucedendo freqüentemente em sentido oposto, então se verifica que a massa de lucro médio (= mais-valia) tem de estar muito abaixo do nível que, de acordo com o desenvolvimento da força produtiva nos ramos industriais mais avançados, seria de esperar. Que o desenvolvimento da força produtiva nos diferentes ramos industriais transcorra não só em proporções muito diferentes, mas com freqüência em sentido oposto, origina-se não só da anarquia da concorrência e da peculiaridade e do modo de produção burguês. A produtividade do trabalho também está ligada a condições naturais, que freqüentemente se tornam menos férteis na mesma proporção em que a produtividade - à medida que ela depende de condições sociais - aumenta. Daí movimento antitético nessas diferentes esferas, progresso aqui, retrocesso acolá” (MARX, 1985, vol. IV, p. 195)
Sobre a alteração dos meios e sistemas de produção: “Nenhum capitalista emprega um novo método de produção, por mais produtivo que seja ou por mais que aumente a taxa de mais-valia, por livre e espontânea vontade, tão logo ele reduza a taxa de lucro. Mas cada um desses novos métodos de produção barateia as mercadorias. Ele as vende portanto originalmente acima de seu preço de produção, talvez acima de seu valor. Embolsa a diferença entre seus custos de produção e o preço de mercado das demais mercadorias, produzidas a custo de produção mais elevados. Pode fazê-los porque a média do tempo de trabalho socialmente exigido para a produção dessas mercadorias é maior do que o tempo de trabalho exigido pelo novo método de produção. Seu procedimento de produção está acima da média do social. Mas a concorrência generaliza-o e submete-o à lei geral. Então se inicia o descenso da taxa de lucro - talvez primeiro nessa esfera da produção, e depois se equaliza as outras -, o que é totalmente independente da vontade do capitalista. 

Quanto a esse ponto é preciso observar ainda que essa mesma lei também predomina nas esferas da produção cujo produto não entra direta nem indiretamente no consumo do trabalhador ou nas condições de produção de seus meios de subsistência; portanto, também nas esferas de produção em que nenhum barateamento das mercadorias pode aumentar a mais-valia relativa, nem baratear a força de trabalho. (Em todo caso, o barateamento do capital constante em todos esses ramos pode elevar a taxa de lucro, com exploração constante do trabalhador.) Assim que o novo método de produção começa a se difundir e, com isso, efetivamente se fornece a prova de que essas mercadorias podem ser produzidas mais barato, os capitalistas, que trabalham sob as condições antigas de produção têm de vender seu produto abaixo de seu preço integral de produção, porque o valor dessa mercadoria caiu, estando o tempo de trabalho necessitado por eles para a produção acima do tempo social. Numa palavra - isso aparece como efeito da concorrência -, eles também precisam introduzir o novo método de produção, em que a proporção do capital variável para o constante está diminuída” (MARX, 1985, vol. IV, p. 198 e 199)... Junta-se à contradição elementar, acima... 

O sistema de crédito: “/.../ Com o desenvolvimento do sistema de crédito, que marcha necessária e paralelamente ao desenvolvimento da grande indústria e da produção capitalista, esse dinheiro não funciona como tesouro, mas como capital, não nas mãos de seu proprietário, mas nas de outros capitalistas, à disposição dos quais é colocado” (MARX, 1985, vol. III, p. 133) – origens do sistema financeiro.. 
“/.../ com a queda do preço, parte do capital é perdida e, então, precisa ser reposta por novo adiantamento de capital monetário. Essa perda do vendedor pode ser um ganho do comprador. Diretamente, se o produto só sofreu queda de ser preço de mercado devido a uma conjuntura fortuita e depois volta a subir para seu preço normal. Indiretamente, se a variação de preços foi provocada por variação de valor que reage sobre o velho produto e se esse produto reingressa com elemento de produção em outra esfera da produção e libera nela capital pro tanto. Em ambos os casos, o capital perdido para X, por cuja reposição ele pressiona o mercado de dinheiro, pode ser fornecido por seus companheiros de negócios como novo capital adicional. Então só ocorre transferência” (MARX, 1985, vol. III, p. 218) – possibilidade de transferência de capital, sob diferentes circunstancias,  pelo processo de circulação... 
Como diferentes autores capturaram este processo nos dias atuais (como o capital controla os fluxos de valor):

“/.../ a lógica de um modo de produção baseado na propriedade privada e na concorrência, e não numa ‘soberania nacional’ que em última instância deve subordinar-se aos interesses globais do capital. Essa mesma lógica não leva apenas a evitar perdas, mas também a maximizar os lucros - em outras palavras, leva à especulação monetária que tem por finalidade conseguir ganhos financeiros rápidos e, conseqüentemente, a constantes transferências internacionais de somas enormes de capital-dinheiro. O colapso dos sistemas de Bretton Woods, com suas taxas de câmbio fixas e a introdução genérica de câmbios flutuantes com sua grande amplitude de variações /.../ aumentou muito essa especulação monetária, que antes fora orientada para a ocorrência de modificações abruptas (desvalorizações e revalorizações) do câmbio oficial” (MANDEL, 1982, p. 330 e 331) – origens do processo de desenvolvimento do sistema de creditício e financeiro sobre o capitalismo contemporâneo...  

“No plano industrial, é então aos novos modos de organização da produção, adotados pelas empresas multinacionais, que deveria se fazer a inevitável adaptação. O problema, já a esse nível, é que a liberalização e a desregulamentação, combinadas com as possibilidades proporcionadas pelas novas tecnologias de comunicação /.../ decuplicaram a capacidade intrínseca do capital produtivo de se comprometer e descomprometer, de investir e desinvestir; numa palavra sua propensão à modalidade. Agora o capital está à vontade para pôr em concorrência as diferenças no preço da força de trabalho entre um país - e, se for o caso, uma parte do mundo - e outro. Para isso o capital concentrado pode atuar, seja pela via do investimento, seja pela da terceirização” (CHESNAIS, 1996, p. 28)
“A estrutura desse sistema financeiro global alcançou tal grau de complexidade que ultrapassou a compreensão da maioria das pessoas. As fronteiras entre funções distintivas como bancos, corretoras, serviços financeiros habitacional, crédito ao consumidor etc. tornaram-se cada vez mais porosas, ao mesmo tempo que novos mercados futuros de mercadorias, de ações de moedas  ou de dívidas surgiram em toda parte, introduzindo o tempo futuro no tempo presente de maneiras estarrecedoras. O uso de computadores e as comunicações eletrônicas acentuaram a significação da coordenação internacional instantânea de fluxos financeiros /.../ o capital industrial, mercantil e imobiliário se integram de tal maneira às estruturas e operações financeiras que se torna cada vez mais difícil dizer onde começam os interesses comerciais e industriais e terminam os interesses estritamente financeiros” (HARVEY, 2005b, p. 152 e 154)
“A mundialização financeira elevou consideravelmente o grau de liquidez e a mobilidade de recursos centralizados por eles. Ela também provocou a explosão das atividades financeiras dos grupos, como demonstra o grande crescimento de seus serviços e seus departamentos financeiros, assim como a importância de suas operações nos mercados de câmbio. Parece-nos claro que essa presença ativa dos grupos predominantemente industriais no seio do sistema financeiro mundializado, que se formou progressivamente nos últimos vinte anos, modificou profundamente suas decisões estratégicas no que se refere ao modo de valorização de seu capital. Com efeito, eles se transformam cada vez mais claramente em grupos financeiros. É certo que possuem um preponderância industrial mas, no contexto econômico de grande incerteza sobre as perspectivas econômicas, suas decisões relativas às atividades de produção são cada vez mais encerradas na rede de contradições e de oportunidades criadas pelas ‘finanças globais’. Esse comportamento explica que os grupos, a exemplo das instituições bancárias e financeiras (fundo de pensão, de investimento, etc.) tenham contribuído em grande medida para a financeirização da economia mundial” (SERFATI, 1998, p. 142) – a mobilidade do capital financeiro nos dias atuais, formas de apropriação de valor pelo setor financeiro... 

A estrutura necessária para a manutenção do desenvolvimento da capital financeiro e a circulação do capital para a captura de valor dos setores produtivos: “Ora a proliferação desse tipo de capital, facilitada pelas inovações financeiras, pela abertura e a desregulamentação dos mercados financeiros (a ‘globalização financeira’), não significa apenas a sua ‘autonomização’ no seio da esfera financeira e sua excrescência em relação ao capital produtivo posto em movimento pelo processo de trabalho. A frutificação desse capital-dinheiro - sob a forma de dividendos, de juros e de variedades ‘híbridas’ de rendimento - se baseia, no fim das contas, no valor criado na esfera da produção de bens [grifos nossos]” (SERFATI, 1998, p.145) – o desenvolvimento das formas contemporâneas de tecnologia, neste sentido, torna-se um atraso para as forças produtivas, uma vez que a própria função destes equipamentos é a domesticação do valor e do próprio homem... 
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